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A DIMENSÃO ORANTE DA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA DE DEUS

No Brasil, a celebração dominical da Palavra de Deus é uma das formas celebrativas mais freqüentes. São aproximadamente 70% das comunidades que se reúnem aos domingos e celebram os mistérios da fé, ao redor da Palavra de Deus. 

Interessou-nos aprofundar a dimensão orante de tais celebrações. Ao dissertarmos sobre a dimensão orante da celebração dominical da Palavra de Deus, partimos do princípio de que tal celebração é um ato litúrgico. A oração litúrgica não é a única expressão de oração da Igreja. Entre outras, ela é modelo e exemplo para toda e qualquer forma e fórmula de oração.

A oração litúrgica acontece através da ação ritual. “As ações simbólicas, nos remetem à ‘anámnesis’ das maravilhas de Deus (dimensão descendente), e, por força da ‘epíclese’ ou ação do Espírito, nos conduzem ao encontro e à comunhão com Deus (dimensão ascendente). Os ritos e os símbolos, a representação dos mistérios nos revelam a presença dialogante de Deus e nos conduzem a esta relação ou aliança de graça, que é o objetivo de toda oração litúrgica”.
 Por isso, rezar liturgicamente é mais exigente. Constatamos isso, participando de comunidades e, aqui nesse trabalho, de uma maneira mais científica, por meio da pesquisa de campo realizada. Embora muitos consigam rezar, outros têm dificuldades. 

Os problemas que impedem a oração, apresentados pelos participantes da pesquisa de campo, refletem a dualidade criada no decorrer da história entre liturgia e piedade particular: de um lado a liturgia era de “propriedade” do clero, de outro, o povo deveria se contentar com as “práticas devocionais”. Graças à ação do Espírito Divino, o povo encontrou uma forma de se relacionar com Deus. Mesmos encontrando muitos valores na piedade popular, conforme o próprio Paulo VI descreve na Exortação Apostólica Evangelli Nuntiandi,
 a Igreja não poupou esforços para recuperar o valor da liturgia como oração e a unidade perdida entre liturgia e devoção, liturgia e piedade, liturgia e espiritualidade.

Certamente que, para esta busca de integração, a experiência bíblica do Antigo e Novo Testamentos e das comunidades pós-apostólicas serviu de referência. Nestas, a relação com Deus foi vivida intensamente, comparada, muitas vezes, à relação de esposos, onde as duas partes se comprometem fielmente – uma relação de aliança. É de fundamental importância perceber que a relação acontece com um Deus pessoal, próximo, amigo, amoroso e que toma a iniciativa. Um Deus que procura a pessoa e, primeiramente a ama e toma a iniciativa de salvá-la. 

No diálogo com Deus, primeiramente o orante ou a comunidade faz a memória dos feitos do Deus da aliança. É da memória que brota a resposta. Ao fazer sua a experiência salvífica, o orante, individual ou coletivamente, é introduzido na salvação histórica de Deus. Então o momento atual da oração se converte em momento da história da salvação. 


Os mentores da renovação litúrgica parecem ter entendido muito bem a dinâmica dialogal descrita na Bíblia quando a Sacrosanctum Concilium afirma que: “... na liturgia Deus fala a seu povo. Cristo anuncia o Evangelho. E o povo responde a Deus, ora com cânticos ora com orações” (n. 33). Esta é a dinâmica que está na base da oração litúrgica. O povo, convocado por Deus, se reúne em assembléia, reza ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo. O centro e fundamento da assembléia reunida é a vida, paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo. A Palavra de Deus, contida sobretudo na Sagrada Escritura, expõe a economia da salvação que tem como eixo o mistério pascal de Jesus Cristo. 

A comunidade reunida para celebrar e rezar, torna-se o corpo de Cristo. Ela responde à revelação de Deus com a força do Espírito Santo, através de gestos, de palavras, de ritos e ou ações simbólicas decorrentes da tradição cristã e que, assumidos pela assembléia em oração, aos poucos, vai introduzindo-a no mistério. A assembléia orante, dia após dia, vai adquirindo o jeito de ser de Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo e, certamente levará a mesma a um maior compromisso com a história concreta.


No que diz respeito à dimensão orante da celebração dominical da Palavra, tudo o que afirmamos sobre a oração litúrgica aplica-se à este jeito de rezar ao redor da Palavra de Deus. Os bispos do Brasil afirmam que: “O roteiro da celebração, da Palavra de Deus, deve ser organizado de tal modo que favoreça a escuta e a meditação da Palavra de Deus, a oração e o compromisso”.
 Os bispos continuam: “A celebração possibilite o encontro de comunhão afetivo e efetivo entre Deus e as pessoas, e seja capaz de penetrar as dimensões mais profundas da vida. Por isso, a celebração deve respeitar a dinâmica dialogal que tem início em Deus e que provoca a resposta dos fiéis, reunidos em assembléia”.
 

Mesmo havendo certa liberdade nos esquemas ou roteiros da celebração dominical da Palavra de Deus, é importante valorizar o momento da reunião em nome do Senhor, da proclamação e atualização da Palavra, da ação de graças ou louvor e do envio em missão.
 Não é uma seqüência aleatória e sim reflete e explicita uma coerência teológico-litúrgica: “O Senhor convida e reúne, o povo atende e se apresenta; o Senhor fala, a assembléia responde professando a fé, suplicando e rezando, louvando e bendizendo. A comunidade com ritos, gestos e símbolos expressa e renova a aliança de Deus com o seu povo e deste com Deus. A assembléia é abençoada e enviada em missão na construção de comunidades vivas”.
 Desenvolve-se, desta forma, um verdadeiro diálogo de Deus com seu povo reunido, um colóquio contínuo do Esposo e da Esposa, ou seja, a oração.

A pesquisa de campo, realizada nas comunidades da paróquia N.S. das Graças, revelou pontos positivos em relação à experiência orante dos entrevistados. Porém, algumas dificuldades persistem. Ao trabalharmos os pontos divergentes entre a realidade atual e a Tradição bíblica-teológica-litúrgica procuramos apresentar elementos que ajudam a recuperar a unidade perdida entre a oração comunitária e oração particular, a objetividade da liturgia e a subjetividade do orante, as fórmulas prescritas e a espontaneidade, o ativismo e o silêncio. Entendemos que a acentuação da dualidade não resolve os problemas, que na verdade existem, mas que é possível solucioná-los. Conscientes de que não é o tudo e sem muita pretensão, apresentamos elementos para uma possível integração entre esses pólos. 

As sugestões apresentadas, e especialmente as do último capítulo, têm o objetivo de contribuir com os agentes que se dedicam a preparar ou exercem ministérios ou serviços na celebração dominical da Palavra de Deus.

A tarefa de tornar as celebrações dominicais da Palavra de Deus mais orantes é de todos (as): ministros e ministras, equipes de liturgia, assembléia celebrante. É um empreendimento perseverante, que nos colocará na busca contínua de caminhos. É preciso sempre mais devolver ao povo o direito de rezar e esta não pode ser uma pobre oração. Também não deverá ser uma oração fria, ritualista e sim, uma oração onde o orante, em comunidade, faz uma experiência pessoal, subjetiva da ação pascalizante do Cristo Ressuscitado no Espírito.
 

A oração é dom de Deus, é ação do Espírito Santo em nós, por isso, precisamos ter sempre uma atitude de abertura, de acolhimento, de receptividade. O Espírito é livre e respeita a nossa liberdade. Portanto, não fechemos a possibilidade de sua atuação em nós e na assembléia celebrante.

LA DIMENSIÓN ORANTE DE LA CELEBRACIÓN DOMINICAL DE LA PALABRA DE DIOS


En Brasil, la celebración dominical de la Palabra de Dios, es una de las formas celebrativas mas frecuentes. El 70% de las comunidades cristianas se reúnem em los domingos y celebran los mistérios de la fe, alrededor de la Palabra de Dios.


Aprofundar el tema de la dimensión orante en las celebraciones, há suscitado en mi, grande interés. Al disertar sobre este tema partimos del princípio: esta celebración es un acto litúrgico. La oración litúrgica no es la única expresión de la oración de la Iglesia. Entre otras, ella es el modelo y ejemplo para toda y cualquier forma u fórmula de oración.


La oración litúrgica acontece por medio de la acción ritual. “Las acciones simbólicas nos remitem a la ‘anámnesis’ de las maravillas de Dios (dimensión descendiente) y, por la fuerza de la ‘epíclesis’ o acción del Espíritu, no conduzem al encuentro u comunión con Dios (dimensión ascendiente). Los ritos y los señales, la presentación de los misterios nos revelan la presencia dialogante de Dios, y, nos conducen a esta relación  di alianza de la gracia, que es el objetivo de toda la oración litúrgica”.
 Por eso, rezar liturgicamente es algo exigente. Constatamos eso, mediante la participación em las comunidades, y, aqui em este trabajo, de uma manera mas científica, por medio de la busqueda realizada. La oración es un camino, y constatamos como muchos rezam y otros tienem grande dificultad. 


Os problemas que impidem a la oración, presentados por los partecipantes de la investigación en campo, refliten la dualidad criada em el decorrer de la história entre la liturgia y de la piedad popular. De un lado la liturgia era la “propriedad” del clero, y del outro el pueblo tenia que contentarse con las “practicas devocionales”. Mediante la acción del Espírito, el pueblo encontro una forma de relacionarse con Dios. Mismo encontrando muchos valores en la piedad popular, como afirma Pablo VI em la Exortación Apostólica Evangelli Nuntiandi,
 la Iglesia no ahoro esfuerzos para resgatar el valor de la liturgia como oración, y, la unidad perdida entre liturgia y devoción, liturgia y piedad, liturgia y espiritualidad.


Ciertamente que, para esta busqueda de integración, la experiencia bíblica del Antiguo y Nuevo Testamento y de las comunidades pós-apostolicas servio de referéncia. En estas, la relacción con Dios, fué vivida intensamente, y se puede compararla a una relación amorosa y esponsal, donde de ambas las partes, hay un compromisso de fidelidad. Esta es una relacción de alianza. Es de fundamental importancia darse cuenta que esta relacción acontece con un Dios personal, cercano, amigo, amoroso, y que el mismo toma la iniciativa. Un Dios que busca la persona y antes de más nada la ama y se encarga de salvarla.


En el diálogo con Dios, la persona orante, o la comunidad hace memória de los hechos salvíficos del Dios de la alianza. Es de esta memória que surge una respuesta. Al hacer su experiencia salvífica el orante individual o coletivo, es entroducido en la salvación historica de Dios. Entonces el momento presente de la oración se convierte en momento de la história de salvación.


Los mentores de la renovación liturgica parecen que han entendido muy bién esta dinámica dialogal descrita en la Bíblia cuando la Sacrosanctum Concilium afirma que: “em la liturgia Dios habla a su pueblo. Cristo anuncia el Evangélio, y el pueblo responde a Dios a veces con cantos y otras com oraciones” (n. 33). Esta es la dinámica que está como basis de la oración litúrgica. El pueblo convocado por Dios se reúne en azambléa, reza al padre, por medio del Hijo en el Espíritu Santo. El centro y el fundamento de la azambléa reunida es la vida, pasión, muerte y resurreción de Jesús Cristo. La palabra de Dios presente especialmente en las Sagradas Escrituras, expone la economia de la salvación que tiene como hecho principal el mistério pascual de Jesús Cristo.


La comunidad reunida para celebrar, y rezar, se torna el cuerpo de Cristo. Ella responde a la revelacción de Dios con la fuerza del Espíritu Santo, por medio de los gestos, palabras, ritos y acciones simbólicas decorrentes de la tradición cristiana y que, asumidos por la azamblea en oración, gradativamente la introduce en el mistério. La azamblea orante, dia traz dia, va acquistando una manera de ser de Dios que es Padre, Hijo y Espíritu Santo, ciertamente llevará ella misma a un mayor comprometimiento con la história concreta.


Lo cuanto he dicho a respeto de la dimensión orante de la celebración dominical de la Palavra de Dios, y todo lo que afirmo sobre la oración liturgica se aplica a esta manera de rezar alrededor de la Palabra de Dios. Los obispos del Brasil afirman: “El rotero de la celebración de la Palabra de Dios, debe ser organizado de tal modo que favorezca la escucha, la meditación de la Palabra, y el comprometimiento entre la fe y la vida”.
 Los obispos continuan: “La celebración posibite el encuentro de comunión afetivo entre Dios y la personas, y sea capaz de penetrar las dimensiones más profundas le da vida. Por eso, la celebración debe tener un grande respeto por la dinámica dialogal que tiene inicio en Dios que provoca la respuesta de los fieles reunidos em azambleia”.


Mismo tenendo, una cierta libertad en los esquemas de la celebración dominical de la Palabra de Dios, es importante valorizar el momento de la reunión en nombre del Señor, de la proclamación y atualización de la Palabra de Dios, de la acción de gracias, o alabanza, y del envio em misión.
 No es una secuencia aleatoria, mas si refleja y explicita una coerencia teológica-liturgica. “El Señor envita y reune, el pueblo atiende y se presenta; el Señor habla y la azamblea responde profesanao su fe, suplicando y rezando, alabando y bendiciendo. La comunidad con ritos, gestos, y simbolos expresa y renueva la alianza de Dios  com su pueblo y de esto con Dios. La azamblea es bendizida y enviada en mision, en la construción de comunidades vivas”
 Desaroiase de esta forma un verdadero dialogo de Dios con su pueblo reunido, un colóquio continuo del Esposo con la esposa, en esta actitud orante.


La investigación empreendida en las comunidades de la parróquia Nuestra Señora de las Gracias, reveló puntos positivos en relación a la experiência orante de las personas entrevistadas. Pero, algumas dificultades persisten. Al trabajar los puntos divergentes entre la realidad actual y la tradicción bíblica-teologica-liturgica, hemos buscado presentar elementos que ayuden a recuperar la unidad perdida entre la oración comunitária u la oración personal, la objetividad de la liturgia y la subjetividad del orante, las formulas prescritas y la espontaneidad, el ativismo y el silenzio.


Entendemos que la acentuación de la dualidad no soluciona a los problemas, que em verdad existem, mas que es posible buscar una solución. Conscientes de que esto no es todo, sin muchas pretenciones apresentamos algunos elementos para una posible integración.


Las sugerencias presentadas, especialmente las del último capítulo, tienen como objetivo de contribuir, con los agentes que se dedicam a preparar o que exercem ministérios y servícios en la celebración dominical de la Palabra de Dios.


La tarea de tornar las celebraciones dominicales de la Palabra de Dios mas orantes es de todos(as): ministros y ministras, equipos de la liturgia, azzmbleia y celebrante. Es un empredimento perseverante que nos pone constantemente en la busqueda de nuevos caminos. Es necesário cada vez más, devolver al pueblo el derecho de rezar, y esta no pode ser una pobre oración. Também no puede ser una oración fria, ritualista, y sí, una oración donde la persona orante, en comunidad, haga una experiencia personal, subjetiva de la acción pascual del Cristo Resuscitado en el Espíritu.


La oración es dom de Dios, es acción del Espíritu Santo en nosotros, por eso necesitamos tener una actitud de abertura, acojida y reciptividad. El Espíritu es libre y tiene respecho a la nuestra liberdad. Por lo tanto, no enceramos la posibilitad de su atuación em nosotros y en la azamblea celebrante.

THE PRAYING DIMENSION IN SUNDAY CELEBRATIONS OF GOD’S WORD
Sunday celebrations of God’s Word are one of the most frequent celebration forms in Brazil. About 70% of the communities get together on Sunday to celebrate the mysteries of faith around the Word of God.

Our aim is to examine the praying dimension of those celebrations, from the basic concept that they are liturgical acts. The liturgical prayer is not the Church’s only prayer form. It is, among others, a model and an example for any prayer form or formula.
The liturgical prayer happens through ritual action. “The symbolic actions take us to the ‘anamnesis’ of God’s wonders (descending dimension) and, by force of the ‘epiclesis’ or action of the Spirit, take us to meeting and communion with God (ascending dimension). The rites, symbols and representation of mysteries reveal God’s communicating presence and take us to a relationship or grace alliance which is the objective of all liturgical prayer”.
 That is why liturgical prayer requires more from us. We were able to verify that point by participating in communities and in this paper, in a more scientific way, by field research. Although a lot of people can pray, others face difficulties.
According to our research, the problems that prevent people from praying reflect the duality between liturgy and personal piety created along History. Liturgy was “property” of the clergy and, on the other hand, people should be content with “devotional practices”. Thanks to the action of the Divine Spirit, the people found a way to relate with God. Even considering many important values found in people’s piety, as described by Paul VI in Apostolic Letter Evangelli Nuntiandi,
 the Church tried to recover the value of liturgy as prayer, as well as the lost unity between liturgy and devotion, liturgy and piety, liturgy and spirituality.
In that search for integration, the biblical experiences of the Old and New Testaments and of post-apostolic communities was certainly taken into consideration. In the latter, the relationship with God was intensely lived and many times compared to that of spouses, in which both parties are faithfully committed – an alliance. It is fundamental to notice that it constitutes a personal relationship with a God who is close, loving, friendly and takes the initiative. A God, who first loves the person, then takes the initiative and saves him/her.
In the dialogue with God, the person or community first brings to memory God’s mighty deeds for His people. It is from remembrance that the answer comes. By making the salvation experience his/her own, the person is introduced into the history of salvation, either individually or collectively. The moment of prayer becomes a moment in the history of salvation.
The mentors of liturgical renewal seem to have understood the dialogue dynamic described in the Bible, according to what says the Sacrosanctum Concilium: “... in liturgy God speaks to His people. Christ announces the Gospel. And the people answer, with songs and prayers” (n.33). That dynamic is the basis of liturgical prayer. The people, invited by God, get together in community and pray to the Father, through the Son, in the Holy Spirit. The center of the assembly is Jesus Christ - His life, passion, death and resurrection. The Word of God, revealed mainly by the Holy Scripture, presents the salvation economy that is centered on the paschal mystery of Jesus Christ.
The community gets together to celebrate and pray, and becomes the body of Jesus Christ. It answers God's revelation in the power of the Holy Spirit through gestures, rites and symbolic actions from Christian tradition. Those actions gradually introduce the praying assembly into the mystery. Day after day, the praying assembly acquires God’s way of being and will certainly be led into a greater commitment with concrete history.
As to the praying dimension of Sunday celebrations, everything that we said about liturgical prayer applies to praying around the Word of God. The Brazilian bishops say that: “The script of the celebration of God’s Word must be organized in such a way that it favors listening to and meditating God’s Word, prayer and commitment”.
 And also: “May the celebration make possible the affective and effective communion between God and the people and may it be capable of penetrating life’s deepest dimensions. The celebration must respect the dialogue dynamic that begins in God and calls for an answer from the faithful in the assembly”.
 
Even though there is some freedom in the script of Sunday celebrations of God’s Word, it is important to give adequate value to the moment of gathering in the Name of the Lord, proclaiming His Word, giving thanks or praise and the mission people are sent on.
 It is not a random sequence - it reflects theological and liturgical coherence: “The Lord invites, the people answers and comes; the Lord speaks, the assembly professes the Christian faith, praying and praising. With rites, gestures and symbols the community expresses and renovates God’s alliance with His people. They are blessed and sent on the mission of building live communities”.
 What happens is a real dialogue between God and His people, a continuous conversation between spouses, that is, prayer.
Our field research took place in communities of the Nossa Senhora das Graças Parish and revealed positive aspects of the interviewees’ praying experience. But there are some persistent difficulties. Working on diverging aspects between the present moment and the biblical theological liturgical tradition, we tried to find elements that can help reestablish the lost unity between community prayer and personal prayer, liturgy’s objectivity and the praying person’s subjectivity, prescribed formulas and spontaneity, activism and silence. We understand that increasing duality does not solve problems. Problems are there and it is possible to solve them. In this paper, we present elements for a possible integration of those poles.
The suggestions presented, especially in the last chapter, aim at contributing with those who prepare or perform ministries or services in Sunday celebrations of the Word of God.
The task of making Sunday celebrations of God’s Word more directed to prayer belongs to everyone: ministers, liturgy teams and celebrating assembly. It requires perseverance. It is necessary to give back to the people the right to pray. And that prayer should not be a poor one. Nor should it be cold or ritualistic. It should be a prayer through which the person, in community, personally and subjectively experiences the paschalizing action of the Resurrected Christ in the Holy Spirit.
 
Prayer is a gift from God, the action of the Holy Spirit in us. That is why we should always be open and receptive to it. The Spirit is free and respects our freedom. Let us not exclude the possibility of His action in us or in the praying assembly.
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